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Design industrial e identidade cultural? 

Inês Secca Ruivo 

c' O tema da originalidade do design e da sua estruturais da indústria; são um ponto alto de contacto 
generalizacão numa determinada época cultural foi com clientes e de auscultacão das necessidades dos 
ãmplamenie estudado no último congresso de Design diversos mercados; são um espaço fervilhante de 
Industrial. oue teve luaar em Tóouio 11960 1. tendo a informacão. tanto oara os orofissionais oue nela . . - . , ,. 
maior parte dos congressistas ali reunidos sustentado a particip~m,'como Para clientes. Mas é c&o também que 
tese de que a generalização do gosto e das dinamizam a progressiva generalização do gosto e dás 
formas no mundo é ~recisamente uma conseouência do formas. Onde reside a Identidade Cultural numa Feira 
progresso dos diversos meios de comunicação. Internacional? Reside imponentemente na casa das 

empresas mais fortes, assumida orgulhosamente por 
Outros, pelo contrário, procuram defender, pelo menos estruturas sólidas capazes de sustentar e promover o 
em parte, a oportunidade de conceber a presença de seu produto, mesmo quando ele se destina a nichos de 
um design autónomo, de caracteres senão regionais, mercado. A sobrevivência imediata de empresas menos 
pelo menos nacionais. (...) Pela nossa parte, estamos fortes depende de uma resposta rá~ ida  a essas 
dispostos a reconhecor a imponãnca dessas tendências. O mcrcado exige o viu de melhor e 
caracterist:cas nacionais, ainda que S0:amoS a favor de oede a novidade a orecos mais baixos. E nesse esoaco . > , . 
uma progressiva eliminação das barreiras entre as que se movimenta a maior parte da indústria 
nações e oe uma relativa atenuação desses traços Avança-se sempre no sentido das garantias 
disr nt:vos nacionais, e portanto de Lma universalização comercias e 6 oLase semore comercia mente mais 
da produção. ,b (Dorfles ', 73 e 74); 

Quando nos anos oitenta e tanto se falou 
dramaticamente da destruição das empresas, raramente 
se ultrapassou o complexo economicista senão apenas 
o ressentimento político ou a classe. A erosão silenciosa 
da cultura de empresas a que se assiste em nome da 
modernização pode ser irrecuperável e não serão os 
bisonhos e requentados projectos europeus de 
transferência tecnológica que virão preencher o buraco 
cultural que se abriu porque lhe são contrários, porque 
pertencem a outra área cultura1.n ( Daciano da Costa 
((A integração do designer no mundo empresarial),2, 
79.). 

A universalização da produção é já uma realidade, 
não só ao nível tecnológico, de equipamento, 
de materiais e matérias disponíveis, como também ao 
nível de tendências, mais ou menos rígidas, guiadas por 
empresas lideres de sector. 

A importância da realização de Feiras Internacionais é 
inquestionável na medida em que proporciona uma 
actualização cíclica que abrange as mais diversas áreas 

' O  Design Induçttial I e a sua estética 
2 .  

in design em abeito: uma antologia. 

correcto difundi; e promo"er a Identidade cultural dos 
mais fortes. O buraco cultural expande-se 
proporcionalmente as regras ditadas pelos líderes de 
mercado. 

Será este um cenário incontornável? Qual a contribuição 
do design no contorno desse caminho? 

Quando se fala da ferocidade de mercados 
concorrencialmente fortes, somos ilusoriamente 
remetidos para o rosto do produto, esquecendo-nos, 
muitas vezes, da força gigante que o torna visivel. 
E essa é uma força altamente competitiva, ao nível 
organizativo, estratégico e da investigação. 
A maior parie da Indústria portuguesa ainda não 
descobriu uma fórmula que dê consistência ao seu 
rosto. 

O facto de no nosso país, ao longo de tantos anos, se 
terem negligenciado áreas como a do design, do 
marketing, ou da logística, faz com que hoje nos 
debatamos com todas as consequências de um 
despertar tardio. Se por um lado, nos é proposto criar 
condições para que a nossa indústria se imponha cada 
vez mais a níveis concorrêncialmente fortes, por outro 
lado, movimentamo-nos ainda num cenário pouco 
seguro evidenciado por uma urgência do tipo ..em busca 
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do temoo oerdidon. Alimentamos obiectivos de topo cumprir objectivos dentro do timing previsto. 
susteniados em bases funcionalmente trémulas. A importância da promoção é brutal; o atendimento ao 
Se. por um lado. é ineqável que nos últimos anos cliente, a capacidade de resposta as encomendas. 
protàgonizámos ;ma espécie'de crescimento em o solucionamento de reclatnações ... e tantos outro's 
explosão, por outro lado, é também verdade que esse factores dos quais depende o sucesso ou insucesso de 
crescimento se deu a margem de um amadurecimento determinado empreendimento ao nível do produto. 
atempado e coerente no que respeita a factores 
orqanizacionais e estratéqicos, fundamentais  ara a É urgente que se invista mais seriamente em 
so;idif:ca$ão de nvesrioa; concorrcncia:s oe s~zesso. p.aneamentos cstfarégicos a med o longo-prazo quc 
O oroolema do desiaii industrial em Port~oa não é o envolvam e responsao:lizem claramenro os vários - 
problema de uma *classe profissionalz~, é um problema sectores que compõem as empresas. Só com base 
de várias ,-classes'. quo coaoitam n-m m ~ n d 0  qLe rima so ioez, semprc flexivc , de esrraregias 
exige o reconhec mcnto ~rgenre aá imponância das pre-oef nidas e ass-miaas goba menre pe o corpo 
s:ncrgins :nteroiscip.:nares. Só assim se torna possive empresarial 6 quc C possível promover uma 
:deniifcar e colmatar as carências funcionais aue ainda determinada idcntidaoe cultura 
respiram fortemente na estrutura industrial pot&guesa. 

Fortalecer a identidade do design industrial português, 
<' Como Icclas as activriades projecl vas qJe, não passa so pe o consianie aperfeiçoa~neriro aa 
de uma mnncra OL ae outra. inrewêm na relacAo formação de futiiros profissionas, passs tambem pea 
produção-consumo, o design industrial actua como uma 
autêntica força produtiva. E ainda mais: é uma força 
produtiva que contribui para a organização (...) das 
outras forças produtivas, com as quais entra em 
contacto.. (Maldonado, 16) 

Eis o mais difícil desafio do design industrial em 
Portugal - gerir e mediar o processo que envolve todas 
as forças produtivas, desde a concepção, até a fase de 
lançamento de um produto. O design não subsiste numa 
missão umbilical, é necessário que se posicione numa 
perspectiva atenta de identificação da realidade que o 
envolve, tanto no que diz respeito a estrutura interna da 
empresa, como numa abrangência global de 
acompanhamento e resposta dos diversos mercados 
com que trabalha. Mas também é verdade que o design 
é uma força produtiva que depende de toda uma série 
de outras forças produtivas. Não bastam as mais 
eficazes auscultações de mercado, não basta a 
eficiência das respostas a essas auscultações, 
o acompanhamento atento de todo o processo, 
a resposta rápida perante dificuldades intermédias, 

implementação de formação específica ao nível do 
tecido empresarial, passa, quem sabe, pela fomentação 
de debates e encontros interdisciplinares em que se 
questionem as verdadeiras carências da indústria 
portuguesa, passa obrigatoriamente por um 
investimento real ao nivel da investigação. 
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